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G r a t u i t o

Santificados em Cristo
No Santuário de Fátima, 

com o primeiro Domingo 
do Advento, que dá início a 
um novo ano litúrgico, inicia 
igualmente o novo ano pas-
toral. Em finais de 2010 ini-
ciamos o septenário de pre-
paração e celebração do 
Centenário das Aparições, 
que nos conduzirá até 2017. 
Este é o quinto ano desta 
caminhada e o ponto de 
partida para a definição do 
tema que guia a vida do San-
tuário ao longo do ano pas-
toral de 2014-2015 é a apa-
rição de Nossa Senhora em 
agosto de 1917. Esta opção 

de, em cada ciclo anual do septenário, partir de uma das apari-
ções permite-nos identificar as ideias fundamentais da mensa-
gem de Fátima e aprofundar os seus temas mais significativos, 
ligando-os entre si de forma orgânica e coerente. 

Na aparição de agosto, Nossa Senhora dirige aos viden-
tes a seguinte exortação: «Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios 
pelos pecadores, que vão muitas almas para o inferno por não 
haver quem se sacrifique e peça por elas». Nesta exortação 
percebe-se aquele que é o conteúdo teológico mais relevante 
desta aparição: a comunhão dos santos.

No Credo, na forma mais breve, o chamado Símbolo dos 
Apóstolos, afirmamos que cremos na comunhão dos san-
tos. Quando a Igreja fala da comunhão dos santos, refere-se 
à união ou comunhão de todos os que creem em Cristo, «de 
modo que o que cada um faz ou sofre por Cristo e em Cristo 
reverte em proveito de todos» (Catecismo da Igreja Católica, n. 
961). Esta comunhão faz com que «o mais insignificante dos 
nossos atos, realizado na caridade, reverta em proveito de to-
dos, numa solidariedade com todos os homens, vivos ou de-
funtos, que se funda na comunhão dos santos. Pelo contrário, 
todo o pecado prejudica esta comunhão» (Catecismo da Igreja 
Católica, n. 953).

A Ir. Lúcia, refletindo sobre esta afirmação do Credo, re-
corda a imagem do corpo, usada por S. Paulo: «Como diz S. 
Paulo (Col 1, 24), é preciso completar em nós o que falta à pai-
xão de Cristo, porque somos membros do Seu Corpo Místico. 
Ora, quando um membro do corpo sofre, todos os outros mem-
bros sofrem com ele, e, quando um membro se sacrifica, todos 
os outros membros participam desse sacrifício; se um membro 
estiver enfermo e o mal for grave, ainda que o mal esteja locali-
zado só nele, todo o corpo sofre e morre. O mesmo se passa na 
vida espiritual: todos somos enfermos, todos temos o dever de, 
em união com a vítima inocente que é Cristo, nos sacrificarmos 
em reparação pelos nossos pecados e pelos dos nossos ir-
mãos, porque todos somos membros do mesmo e único Corpo 
Místico do Senhor» (Apelos da mensagem de Fátima, p. 89).

Assim, o presente ano pastoral no Santuário de Fátima terá 
como tema: “Santificados em Cristo”. A santidade, enquanto 
vida de comunhão com Deus e em conformidade com a Sua 
vontade, é a vocação de todo o cristão. O núcleo teológico que 
subjaz a este tema é a santidade de Deus, na qual Ele nos faz 
participar e o elemento catequético que se destaca é a Igreja 
como comunhão dos santos. 

A atitude crente que se deseja favorecer é a oração, que nos 
faz experimentar esta comunhão dos santos. Essa é a exorta-
ção de Nossa Senhora, nesta aparição: «Rezai, rezai muito». O 
apelo insistente à oração é um dos traços mais característicos 
da mensagem de Fátima: é o primeiro pedido de Nossa Se-
nhora aos Pastorinhos e o pedido mais vezes repetido, nas vá-
rias aparições. A oração faz parte do âmago da mensagem de 
Fátima, como convite a uma forte experiência de Deus.

Votos de santo e feliz Natal a todos os colaboradores, ben-
feitores e leitores da Voz da Fátima!

P. Carlos Cabecinhas

“Santificados em cristo”

A 29 de novembro, reali-
zou-se, no Santuário de Fátima, 
a jornada de abertura do novo 
ano pastoral. 2014-2015 será 
marcado em Fátima por um con-
junto de celebrações e iniciati-
vas, encimadas pelo tema pas-
toral “Santificados em Cristo” e 
cujo objetivo primordial é a evo-
cação e celebração da Aparição 
de agosto de 1917.

A jornada teve início na Zona 
da Reconciliação da Basílica da 
Santíssima Trindade, com a inau-
guração da exposição temporá-
ria “Neste vale de Lágrimas”. Se-
guiu-se a sessão solene, no Sa-
lão do Bom Pastoral, no Centro 
Pastoral de Paulo VI. Os dois 
momentos ficaram marcados, 
também este ano, por uma ele-
vada participação, de mais de 
cinco centenas de pessoas.

Em palavras de abertura, na 
sessão solene, o Reitor do San-
tuário de Fátima recordou que 
estas jornadas de apresentação 
de cada ano pastoral se realizam 
desde finais de 2010 e que se 
apresentam como “um caminho 
de preparação e celebração do 
Centenário das Aparições, em 
2017”.

“O ano pastoral de 2014-
2015 no Santuário de Fátima 
terá como tema Santificados em 
Cristo. O núcleo teológico ,que 
subjaz a este tema, é a santidade 
de Deus, na qual Ele nos faz par-
ticipar”, referiu o padre Carlos 
Cabecinhas, concretizando que 
este tema “recorda-nos que a 
santidade, enquanto vida de co-
munhão com Deus e em confor-
midade com a Sua vontade, é a 
vocação de todo o cristão”. 

A atitude crente que, ligada 
ao tema, o Santuário de Fá-
tima pretende destacar é a ora-
ção: “O cristão, ao descobrir-se 
membro do Corpo de Cristo, 
que é a Igreja, sente-se vincu-
lado aos outros e sente-se tam-
bém responsável por eles; a ora-
ção faz parte desta responsabi-
lidade pelos outros”. No mesmo 
momento, o Reitor do Santuário 
de Fátima elencou algumas das 
iniciativas, relacionadas com 
o tema anual, “que pretende-
mos que ajudem a dinamizar a 
nossa vivência neste ano pasto-
ral”: a exposição temporária, pa-
tente até final de outubro; a rea-
lização de um ciclo de conferên-
cias, entre dezembro e abril de 
2015; uma catequese mural no 
Recinto do Santuário; um sim-
pósio teológico-pastoral, de 19 
a 21 de junho; além de todas as 
peregrinações e outras ativida-
des do Santuário que serão mar-

cadas de forma transversal pela 
mesma proposta pastoral.

No segundo momento da 
sessão solene, por meio de um 
percurso que partiu sobretudo 
da Mensagem de Fátima, o sa-
cerdote jesuíta Miguel Almeida 
apresentou, teologicamente, o 
tema “Santificados em Cristo”, 
através de uma reflexão sobre 
a santidade: “Também a santi-
dade é um paradoxo: oferecida 
como dom, mas ainda tão-só 
promessa; já nas entranhas do 
nosso ser, mas longe de estar 
completa; já à imagem do Santo 
que é Deus, mas todo o cami-
nho da Sua semelhança para 
percorrer”.

Para os cristãos, sublinhou o 
padre Miguel Almeida, a “distân-
cia que separa Deus do ser hu-
mano é de tal modo radical que 
só por iniciativa do Seu amor se 
torna possível a relação e a co-
munhão”; sendo que o amor de 
Deus “tem, para nós, um rosto e 
um nome: Jesus Cristo”.

Na sua reflexão, que poderá 
ser lida na íntegra na publicação 
“Santificados em Cristo” apre-
sentada nesta sessão solene e 
que se encontra disponível para 
venda na Livraria do santuário de 
Fátima, o padre Miguel Almeida 
conclui que “a vida cristã deverá 
ser, afinal, a coerência entre a 
dádiva de Deus e o nosso aco-
lhimento, entre dom e aceitação, 
entre o ser e o fazer. Ganha aqui 
pleno significado o antigo ditado 
do poeta grego Píndaro: Homem 
torna-te aquilo que és. Santo, 
santifica-te!”.

A caridade como estilo

Após um momento musical, 
que esteve a cargo dos coros 
do Santuário de Fátima, tomou 
da palavra o bispo de Leiria-Fá-
tima, que encerrou a jornada de 
abertura e apresentação do novo 
pastoral.

A sua mensagem foi, em es-
pecial, uma exortação à santi-
dade nos dias de hoje, “como 
estilo de vida de todos os cris-
tãos e de todo o Povo de Deus”.

“A santidade não é evasão 
do que é humano, não é refu-
giar-se”, disse D. António Marto, 
“santidade é a capacidade de 
captar, com um olhar reto e com-
passivo, o drama do homem, os 
sofrimentos e a contradição da 
sua condição histórica”.

“Vemos que a santidade de 
vida é geradora da humanização 
nas relações, geradora de cul-
tura quotidiana e de história no 
serviço da caridade, da justiça e 
da paz. A santidade eleva o nível 
espiritual, moral e cultural da so-
ciedade!”, afirmou.

Para D. António Marto, um 
exemplo de uma vida em santi-
dade, conforme o convite a que 
exorta a Mensagem de Fátima, é 
o da própria vida dos três viden-
tes: Lúcia, Francisco e Jacinta: 
“É neste horizonte histórico e 
salvífico que se situa o apelo à 
santidade na Mensagem de Fá-
tima, assim os Pastorinhos bem 
o compreenderam, eles são pri-
meiro testemunho deste apelo”.

LeopolDina Simões

Jornada de Abertura do Ano Pastoral de 2014-2015

Santuário de Fátima evoca 
aparição de agosto de 1917
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No ano em que, de uma 
forma especial, o Santuário de 
Fátima evoca a quarta aparição 
mariana, segundo o testemu-
nho dos videntes, ocorrida em 
agosto de 1917, a exposição 
“Neste vale de lágrimas” propõe 
aos visitantes, a partir das pala-
vras da Salve-Rainha, uma refle-
xão acerca do contexto político 
e ideológico que marcava o País 
e o Mundo naquela segunda dé-
cada do século XX.

Entendendo a viagem que as 
três crianças de Aljustrel fazem a 
Ourém para serem interrogadas 
como metáfora viva dos acon-
tecimentos que decorriam em 
Portugal e no Mundo, o visitante 
encontrará, no âmago da expo-
sição, uma reflexão sobre a Pri-
meira Grande Guerra e sobre a 
Primeira República. Uma e outra 

conjuntura histórica foram ce-
nário das aparições de Fátima; 
a primeira à escala mundial, a 
segunda à escala nacional.

Na primeira parte, intitulada 
“E depois deste desterro...”, o 
peregrino é conduzido desde 
a Cova da Iria até Aljustrel, ao 
lugar dos Valinhos, onde, se-
gundo os videntes, ocorreu a 
aparição de agosto. Até lá, en-
contrar-se-ão duas versões da 
mesma viagem, ambas relativas 
àqueles dias de agosto de 1917: 
uma contada pelo olhar de um 
crente e a outra pelo olhar dos 
jornais anticlericais que parodia-
vam Fátima. O visitante terá, as-
sim, a possibilidade de contac-
tar com objetos que, nesse epi-
sódio que medeia entre o dia 13 
e o dia 19 de agosto, Francisco, 
Jacinta e Lúcia tocaram.

É a partir deste aconteci-

Exposição temporária evocativa da aparição de agosto de 1917
No 5.º ano da celebração do Centenário das Aparições de Fátima

Neste vale de lágrimas
mento, que a própria Lúcia ape-
lida de «viagem ou prisão», que 
se desenvolve, depois, todo o 
discurso expositivo que, na se-
gunda parte, intitulada “Ge-
mendo e chorando”, faz memó-
ria dos grandes conflitos bélicos 
do século XX (a Primeira Guerra 
Mundial, cujo centenário do seu 
início esta exposição também 
evoca, a Segunda Guerra Mun-
dial e a Guerra Colonial, contexto 
histórico particularmente ligado 
às súplicas orantes que os por-
tugueses depositaram no Santu-
ário de Fátima). Mostram-se pe-
ças de destaque, entre outras, 
“O Cristo das Trincheiras”, uma 
farda militar da Segunda Guerra 
Mundial, a escultura “Jaz morto 
e arrefece o menino de sua 
mãe”, de Clara Menéres, que, 
a partir do celebrado poema de 

Fernando Pessoa, é uma das 
mais expressivas contestações 
estéticas à guerra do Ultramar, 
inclusive antes desse contexto 
bélico haver terminado. É ainda 
sob este título que se desenvol-
vem os conteúdos relaciona-
dos com o combate ideológico 
em torno da questão religiosa 
da Primeira República que, em 
Fátima, volta a ter um momento 
simbólico aquando da dinami-
tação da Capelinha das Apari-
ções, em 1922.

Na terceira e última parte da 
exposição, intitulada com a ex-
pressão tradicionalmente usada 
para remate da Salve-Rainha 
(“Rogai por nós, Santa Mãe de 
Deus”), apresenta-se o caminho 
que, segundo o testemunho dos 
videntes, a Virgem Maria indicou 
para se alcançar a paz: a oração 
do rosário. Expõem-se, assim, 

alguns terços do acervo do Mu-
seu do Santuário de Fátima, de 
entre os quais, e pela primeira 
vez, se veem o terço oferecido 
a Nossa Senhora de Fátima pelo 
papa Francisco, em outubro de 
2013, e o terço oferecido pelos 
pescadores de Caxinas, depois 
do naufrágio de 2011.

As peças são apresenta-
das em ordem a uma fruição 
contemplativa que é acompa-
nhada pela improvisação da 
Pianista Leonor Leitão-Cadete, 
uma “Meditação musical sobre 
a Guerra e a Paz, à luz da Men-
sagem de Fátima”.

Patente ao público no piso 
inferior da Basílica da Santís-
sima Trindade, no Convivium 
de Santo Agostinho, aberta to-
dos os dias da semana, entre as 
9:00 e as 19:00, a exposição pre-

tende levar o visitante a 
uma reflexão, operada 
através de património 
histórico-artístico per-
tencente a diversas 
instituições e particu-
lares que com o Museu 
do Santuário de Fátima 
colaboraram: Arquivo 
da Congregação das 
Irmãs Reparadoras de 
Nossa Senhora de Fá-
tima; Arquivo Episcopal 
de Leiria; Arquivo Mu-
nicipal de Ourém; Auré-
lia Marques; Biblioteca 
Geral da Universidade 
de Coimbra; Clara Me-
néres; Francisco Vieira 
Paixão; Liga dos Com-
batentes; Mariano Hen-
rique e Emília dos San-
tos; Missionários do 

Verbo Divino; Museu Municipal 
de Ourém – Núcleo da Casa do 
Administrador; Museu Nacional 
de Arte Antiga; Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo 
(Viseu); Paróquia de Nossa Se-
nhora da Piedade (Ourém, dio-
cese de Leiria-Fátima); Paróquia 
de São João Batista (Pinho, Dio-
cese de Viseu).

Tomando como mote o 
drama vivido pelos Pastori-
nhos de Fátima, em meados de 
agosto de 1917, “Neste vale de 
lágrimas” é uma contemplação 
orante dos desterros, dos ge-
midos, dos choros e dos rogos 
que consubstanciam os dramas 
da época contemporânea, lidos 
à luz da esperança que irradia 
da Mensagem de Fátima.

Marco Daniel Duarte,
Comissário da Exposição

V Ciclo de Conferências
 
16:00 | Salão da Casa de Retiros de Nossa Senhora das Dores
 
2014
14 dezembro | 1.ª Conferência: «A Mãe de Jesus estava com 
eles». A presença de Maria na Igreja. Isabel Varanda, Universi-
dade Católica Portuguesa, Braga
 
2015
11 janeiro | 2.ª Conferência: «A quem iremos?».  A peregrina-
ção e a experiência da fé. Carlos Cabecinhas, Reitor do San-
tuário de Fátima
                                  
8 fevereiro | 3.ª Conferência: «Vamos para o Céu». A santidade 
e a comunhão dos Santos. Emanuel Silva, Diocese de Portale-
gre-Castelo Branco
                              
8 março | 4.ª Conferência: «Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor». A Eucaristia como fonte de comunhão. Joaquim 
Ganhão, Diocese de Santarém
                     
19 abril | 5.ª Conferência: Vigiai e orai. Sérgio Diz Nunes, Sa-
cerdote da Companhia de Jesus

O Cristo das Trincheiras 
é apelo à paz 

O protocolo que possibilita a presença em Fátima d’ O 
Cristo das Trincheiras, exposto desde 1958 na sala do Capítulo 
do Mosteiro de Santa Maria da Vitória, na Batalha, junto ao Tú-
mulo do Soldado Desconhecido, foi assinado a 7 de novembro, 
em Fátima, pelo reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, e pelo presidente da Liga dos Combatentes, ge-
neral Joaquim Chito Rodrigues. Esta é considerada a obra em-
blemática da expo-
sição “Neste vale de 
lágrimas”, patente ao 
público no Santuário 
de Fátima até outubro 
de 2015. 

As duas entida-
des consideram, no 
âmbito do protocolo 
firmado, que a pre-
sença em Fátima d’ 
O Cristo das Trinchei-
ras, peça que deixou 
o Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória pela 
primeira vez desde 
1958, servirá “para a 
criação de momen-
tos excecionais, que 
permitirão o conheci-
mento e o prazer es-
piritual de milhões de 
peregrinos e de com-
batentes”.

Diante do “Cristo 
das Trincheiras”, o 
Santuário de Fátima 
e a Liga dos Combatentes “contemplam e pretendem levar a 
contemplar esse bem maior que em Fátima tantas vezes é pe-
dido: a Paz”. 

No percurso da exposição “Neste Vale de Lágrimas”, con-
textualiza-se a importância da peça: “Mutilado nos mesmos 
campos em que pereceram muitos militares portugueses, O 
Cristo das Trincheiras tornou-se num símbolo maior da Primeira 
Grande Guerra, porquanto foi recolhido, entre Lacouture e Neu-
ve-Chapelle, por membros do Corpo Expedicionário Português 
ainda em 1918, no seguimento da Batalha de La Lys. Em 1958, 
depois de passar pelo Santuário de Fátima, foi entronizado, no 
Mosteiro da Batalha, para onde regressará no final desta ex-
posição”. 

Criada após a Primeira Grande Guerra, com o intuito de 
proteger não só os que haviam vivido os horrores da guerra 
mas também as suas famílias, a Liga dos Combatentes nasce, 
oficialmente, em 1924. Para além dos seus objetivos relacio-
nados com a preservação da memória histórica em torno dos 
valores morais e históricos de Portugal, a Liga dos Comba-
tentes assegura a proteção e o auxílio mútuo, assim como a 
defesa dos interesses espirituais, morais e materiais dos seus 
membros, na esteira do que foi um dos principais propósitos 
do início da sua constituição. 

L.S.

Inaugurada a 29 de novembro a exposição  está patente até 31 de outubro de 2015.

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus 

O convite à oração do Ro-
sário marca de forma indelével 
e transversal a mensagem que 
irradia de Fátima desde 1917, 
como um dos principais meios 
de a própria humanidade, atra-
vés desta singela mas poderosa 
oração, contribuir para a paz no 
mundo e nos corações de todas 
as criaturas.

O último momento da expo-
sição “Neste vale de lágrimas” 
– intitulado “Rogai por nós, 
Santa Mãe de Deus” – eviden-

cia a importância da oração do 
Rosário. De entre os vários ter-
ços expostos, alguns pela pri-
meira vez, encontra-se o terço 
oferecido pelo Papa Francisco, 
em outubro de 2013, aquando 
da deslocação da Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima ve-
nerada na Capelinha das Apa-
rições ao Vaticano, para parti-
cipar no encerramento da Jor-
nada Mariana do Ano da Fé, na 
qual se fez ícone da devoção 
mariana no mundo.
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Bispo de Leiria-Fátima nomeia  

Padre Vítor Coutinho  
vice-reitor do Santuário

O bispo de Leiria-Fátima, 
D. António Marto, nomeou 
o padre Vítor Manuel Leitão 
Coutinho vice-reitor do San-
tuário de Fátima. O sacer-
dote assumiu as novas fun-
ções na data do decreto de 
nomeação, 13 de novembro 
de 2014. A nomeação surgiu 
em resposta ao pedido apre-
sentado pelo reitor do Santu-
ário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, ao bispo de Lei-
ria-Fátima.

Em breves declarações à 
Sala de Imprensa da Instituição, o sacerdote contextualizou a 
nomeação: “As funções que recentemente assumi [em setembro 
de 2014] como capelão do Santuário de Fátima estão em con-
tinuidade com a colaboração que já há alguns anos tenho pres-
tado como coordenador da Comissão Organizadora do Cente-
nário das Aparições de Fátima. Agora faço este trabalho, que 
entretanto se intensificou e que nos próximos anos vai aumentar, 
integrando a equipa de colaboradores internos do Santuário”.

O vice-reitor trabalha em estreita colaboração com o reitor 
do Santuário de Fátima: “Como vice-reitor não tenho, obvia-
mente, qualquer plano pessoal, uma vez que a função desse 
cargo é colaborar diretamente com o Senhor Reitor, desempe-
nhando as tarefas que ele me confiar e assumindo os dossiês 
que entender delegar. Sei que o padre Carlos Cabecinhas tem 
em mãos bastantes projetos e planos, procurarei corresponder 
com toda a dedicação e lealdade à expressão de confiança que 
representa esta nomeação”.

Ainda que passe a deter tarefas específicas, o padre Vítor 
Coutinho entende a sua missão como “a mesma de todos os 
homens e mulheres desta Casa, que diariamente dão o melhor 
de si para que o Santuário de Fátima seja um espaço de aco-
lhimento a peregrinos e visitantes, para que seja um «coração 
espiritual», para que as pessoas tenham ali possibilidade de es-
tudo e reflexão, para que seja oportunidade de celebração da 
fé e de oração pessoal”.

Questionado sobre o significado do trabalho do Santuário 
de Fátima, o sacerdote responde: “É, sem dúvida, colaborar no 
anúncio da mensagem do Evangelho de Jesus Cristo, que nas 
aparições da Cova da Iria é acentuado nalguns dos seus aspe-
tos mais importantes. E é também uma forma de contribuir para 
que milhares de pessoas possam encontrar meios de expres-
são, de celebração e de aprofundamento da sua fé”. Conclui 
salientando que “a devoção à Virgem Maria, tão central neste 
espaço, pode aproximar cada pessoa do coração de Deus”.

Vítor Manuel Leitão Coutinho colabora com o Santuário de 
Fátima desde 2008, como presidente e membro de comissões 
científicas de congressos e como coordenador da Comissão 
Organizadora do Centenário das Aparições de Fátima (COCAF). 
É professor da Faculdade de Teologia da Universidade Católica, 
em Lisboa; chefe de gabinete do Bispo Diocesano, diretor do 
Gabinete de Informação e Comunicação da Diocese de Leiria- 
-Fátima e diretor da Fundação Signis, entidade responsável 
pelo jornal diocesano de Leiria-Fátima. É membro do Conselho 
de Direção da Revista Didaskalia e membro do Conselho de Re-
dação da Revista Fátima XXI. Integra a Comissão de Ética para 
a Saúde do Hospital de Santo André, em Leiria, e é membro da 
Sociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa.

Vítor Coutinho nasceu em 1966 e é presbítero da diocese de 
Leiria-Fátima desde 1991. Depois de completar os estudos filo-
sófico-teológicos no Seminário de Leiria frequentou a Universi-
dade de Münster (Alemanha) onde fez doutoramento em Ética 
Teológica, com especialização em Bioética. Tem lecionado cur-
sos nas áreas da Bioética, da Ética Teológica e da Ética Médica, 
em diversas instituições de ensino superior. Trabalhou na for-
mação de seminaristas, foi pároco em comunidades de portu-
gueses no estrangeiro e tem colaborado na assistência pastoral 
em diversas paróquias.

L.S. 

A 13 de novembro de 2014 
celebrou-se no Santuário de Fá-
tima a dedicação da Basílica da 
Santíssima Trindade, sagrada 
a 12 de outubro de 2007 como 
igreja e elevada à categoria de 
basílica a 19 de junho de 2012. 

Para o Reitor do Santuário de 
Fátima a celebração da dedica-
ção de uma igreja “é um convite 
a tomarmos consciência do que 
significa ser Igreja, uma vez que 
nos orienta sempre para o misté-
rio da Igreja de pedras vivas que 
ali se reúne. A Igreja não são os 
edifícios: somos nós!”.

No caso concreto da Basí-
lica da Santíssima Trindade, o 
padre Carlos Cabecinhas afir-
mou: “Esta Basílica foi dedicada 
à Santíssima Trindade  porque 
este é lugar de louvor à Santís-
sima Trindade, de ação de gra-
ças, de adoração, de escuta da 
Palavra que Deus nos dirige”.

Durante a homilia da Missa 
da peregrinação mensal de no-
vembro, celebrada às 11:00 pre-
cisamente na Basílica da Santís-

sima Trindade, o padre Carlos 
Cabecinhas referiu que “se tam-
bém chamamos igreja aos luga-
res e edifícios em que nos reuni-
mos para celebrar a nossa fé, é 
porque esses lugares e edifícios 
são símbolo da Igreja que pere-
grina na terra e uma imagem da 
Igreja que habita no céu”. “Deus 
não habita em templos feitos pe-
las mãos dos homens”, disse.

A comunidade cristã é, subli-
nhou o presbítero, “o verdadeiro 
templo, o lugar do encontro com 
Deus. Por isso, São Pedro exorta-
va-nos a tomarmos consciência 
de que somos essas pedras vi-
vas do templo do Senhor”, sendo 
aí que reside a dignidade do ser 
humano e igualmente a sua res-
ponsabilidade: “O desafio a can-
tarmos e a anunciarmos os lou-
vores de Deus é inseparável do 
convite a fazermos da nossa vida 
uma oferta agradável a Deus”.

Participaram na celebração 
eucarística, que foi antecedida 
da recitação do rosário na Ca-
pelinha das Aparições e de uma 

procissão até à Basílica da San-
tíssima Trindade, 1 500 fiéis. Em 
dia chuvoso, a imagem visual 
da procissão ficou marcada por 
muitos guarda-chuvas. 

Para o reitor, a celebração da 
dedicação da Basílica da Santís-
sima Trindade é também “mo-
mento de tomada de consciên-
cia da nossa união com o Santo 
Padre, sinal visível da unidade da 
Igreja”, já que a “concessão do 
título de basílica a esta igreja põe 
em evidência o vínculo de espe-
cial comunhão com a Igreja de 
Roma e com o Papa”. 

Além disso, a união ao Santo 
Padre é uma “dimensão consti-
tutiva da mensagem de Fátima”, 
daí que, desde os primórdios, “re-
zar pelo Santo Padre e pelas suas 
intenções se tornou parte inte-
grante da própria mensagem e 
prática habitual no Santuário de 
Fátima”, sinal do “assumir o com-
promisso de união e comunhão 
com o Santo Padre”.

L.S

Dedicação da Basílica da Santíssima Trindade celebrada a 13 de novembro

A Igreja somos nós!

Apostado em continuar a 
proporcionar a todos os interes-
sados um maior conhecimento 
e aproximação à Mensagem de 
Fátima, o Santuário de Fátima 
leva a efeito, no início do pró-
ximo ano, a 6.ª edição do Curso 
sobre a Mensagem de Fátima.

A iniciativa está integrada no 
programa preparatório e cele-
brativo do Centenário das Apa-
rições e realizar-se-á entre 9 e 
11 de janeiro, na Casa de Retiros 
de Nossa Senhora do Carmo, no 
Santuário de Fátima. 

A formação ficará a cargo da 
Irmã Ângela Coelho, postuladora 
da Causa da Canonização de 
Francisco e Jacinta Marto. 

As inscrições estão abertas e 
devem ser efetuadas através do 
telefone 249 539 600 ou do e-mail 

6.ª edição do Curso sobre a Mensagem de Fátima

congressos@fatima.pt. 
Nas cinco edições do Curso 

realizadas até ao momento parti-
ciparam 347 pessoas. 

Para mais informações con-
sulte www.fatima.pt, onde tam-
bém já se encontra disponível a 
ficha de inscrição.

A última edição decorreu entre 17 e 19 outubro, com 74 participantes. 
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A 16 de novembro, com a 
celebração de uma Eucaristia 
na Basílica da Santíssima Trin-
dade, no Santuário de Fátima, 
teve início oficial a campanha 
nacional anual de Natal da Cá-
ritas Portuguesa “10 milhões de 
Estrelas – Um gesto pela paz”. 

D. Manuel Linda, bispo das 
Forças Armadas e de Segu-
rança e membro da Comissão 
Episcopal da Pastoral Social e 
Mobilidade Humana, presidiu à 
celebração, no encerramento 
do Conselho Geral da Cáritas 
Portuguesa.

Durante a homilia da cele-
bração, D. Manuel Linda denun-
ciou a indignidade da pobreza e 
a indiferença perante os sofri-
mentos da humanidade: “Que-
remos recordar aos dez milhões 
de portugueses que os muitos 
milhões de lâmpadas elétricas 
que se acenderão por motivo 
do próximo Natal não chegam 
para aquecer os corações e a 
vida, elevar os enlodados na in-
dignidade da pobreza e mudar 
a história do mundo. Quanto 
muito, mudarão a história das 
caixas registadoras do comér-
cio”, declarou.

Com base nas leituras do 
dia, D. Manuel Linda transpôs 
a exortação de Jesus na Pará-
bola dos Talentos para os dias 
de hoje: “É que os talentos não 
podem não ter consequências 
sociais. O cristão aprende a vi-
ver em modo sóbrio e solidário, 
consciente de que, esteja onde 
estiver, ninguém pode ser afas-
tado da mesa da alimentação e 
do convívio do mundo. Por isso, 
vive com sabedoria o valor do 
tempo, como espaço de reden-
ção da sociedade, da história 

Tempo de Natal  
no Santuário de Fátima
14 de dezembro – Domingo III do Advento
11:00 – Missa, na Basílica da Santíssima Trindade, com bênção 
das Imagens do Menino Jesus
 
21 de dezembro – Domingo IV do Advento
15:00 – Concerto de Natal, no Centro Pastoral de Paulo VI. En-
trada livre.

Programa:
– Música Coral do Natal.
– Música para orquestra de plectros.
– Guitarra portuguesa.

Intérpretes:
– Ensemble Vocal Novas Tessituras.
– Orquestra Portuguesa de Guitarras e Bandolins.
– Artur Caldeira - Guitarra Portuguesa.

24 de dezembro – Vigília Natalícia 
23:00 – Missa do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
na Basílica da Santíssima Trindade. Neste dia, não haverá Ro-
sário às 21:30.

25 de dezembro – Solenidade do Natal do Senhor
Cumprir-se-á no Santuário de Fátima o programa habitual de 
Domingo. Nas Missas do dia haverá a osculação da imagem 
do Menino Jesus.

28 de dezembro – Sagrada Família de Jesus, Maria e José
11:00 - MISSA, na Basílica da Santíssima Trindade, com con-
sagração das famílias.

31 de dezembro – Vigília de Oração e Convívio
22:00	– MISSA com Te Deum de Ação de Graças, na Basílica 
da Santíssima  Trindade;
	 – Procissão para a Capelinha e recitação do Rosário.
00:00	– Toque do carrilhão, consagração ao Imaculado Cora-
ção de Maria e gesto da Paz.
00:30	– Chá-convívio, na Casa de Retiros de Nossa Senhora 
das Dores.
Neste dia, não haverá rosário às 21:30.

Durante todo o mês de ou-
tubro, a Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima veio 
“visitar” o Instituto Português de 
Oncologia (IPO) de Lisboa, foi 
um mês de grandes bênçãos, 
de grandes graças e de muitas 
emoções.

Na chegada tivemos uma ce-
rimónia simples onde se rezou o 
terço e onde foram cantados fa-
dos a Nossa Senhora, pelo fa-
dista Carlos Macedo, com temas 
que integram o álbum Peregrino. 
Entre os presentes notou-se um 
ambiente de profundo agrade-
cimento e de respeito por tão 
“doce” visita.

Várias atividades foram rea-
lizadas durante este tempo; to-
dos os dias houve recitação do 
terço, ora com grupos de oração 
ora com famílias que tinham algo 
para agradecer à Virgem. 

Um dia especial foi o 12 de 
outubro, véspera da evocação 
da 6.ª Aparição. A atriz Maria 
José Paschoal brindou-nos com 
o monólogo Irmã Lúcia – Uma 
Oração, um espetáculo onde os 
pontos fulcrais das Memórias da 
vidente de Fátima são trazidos 
até às pessoas, de forma a pro-
pagar a mensagem que Nossa 
Senhora deixou na Cova da Iria, 
lugar onde o céu tocou a terra.

Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima no IPO de Lisboa

Uma visita do Céu
A 13 de outubro, contámos 

com a presença do grupo Fogo 
Posto, para animar o terço com 
meditações da escritora Thereza 
Ameal, que voltou ainda no dia 
18 para rezar, com e pelas crian-

ças, as orações do seu livro/Cd 
Rezar, cantar e crescer, acompa-
nhadas com as músicas do seu 
filho João Maria Ameal.

Vários testemunhos nos fo-
ram chegando, através dos quais 
nos apercebíamos de que a pre-

sença de Nossa Senhora era si-
nal de esperança, de alento e de 
consolo para os utentes, os fa-
miliares e os profissionais que 
trabalham na Instituição. 

Com o coração a transbordar 
de júbilo pelo mês que a Imagem 
de Nossa Senhora passou con-
nosco mas, ao mesmo tempo, 
com o coração muito apertado 
pela hora da despedida, na ma-
nhã do dia 31, o Sr. D. Virgí-
lio Antunes, Bispo de Coimbra, 
presidiu à missa de despedida 
d’“Aquela que é a Mãe de Je-
sus, nossa Mãe… que está sem-
pre disponível com um coração 
grande para acolher os filhos so-
bretudo nas maiores dificulda-
des e necessidades”.

Foi com este sentimento que, 
à hora de retirar a Imagem de 
Nossa Senhora, fomos levá-la a 
“despedir-se” de todos os Seus 
filhos que estavam nos seus leitos 
de sofrimento, impossibilitados 
de se deslocarem à capela. Nes-
tes momentos um turbilhão de 
emoções envolveu-nos a todos. 

Nunca os nossos corações 
se irão esquecer destes dias; 
como me disse um utente de 7 
anos, alguns dias depois: “Sa-
bes, já tenho saudades Dela”! 

Carla Barbosa Rocha

“10 milhões de estrelas” 

Um gesto pela Paz

e de todas as coisas negativas 
que nelas ainda se encontram”. 

No final da Missa teve lugar 
o gesto de acendimento e en-
trega da “luz da paz” às estru-
turas diocesanas da Cáritas em 
Portugal.

“E dez milhões de estrelas 
darão muita luz, farão recuar 
muitas trevas, iluminarão muitos 
aspetos da vida até agora des-
conhecidos, gerarão muita har-
monia pessoal e coletiva a que 
damos o nome de paz”, afirmou 
o prelado na celebração. 

A campanha realiza-se 
desde há anos em Portugal e é 
apresentada pela Cáritas Portu-
guesa como uma iniciativa soli-
dária, mas também de denúncia: 
“A proposta de acendimento de 
uma pequenina chama na ja-
nela da casa no dia 24 de de-
zembro também é denúncia da 
opulência de milhões de luzes 

que se acendem, mas que não 
iluminam nem aquecem os co-
rações. A venda da vela é ape-
nas um meio de angariar recur-
sos que possam ajudar os mais 
pobres”. É também entendida 
como um apelo a “colocar Je-
sus e a sua mensagem de amor, 
justiça e paz no centro das ce-
lebrações de Natal”.

As verbas que resultarem 
desta campanha reverterão em 
65% para as Cáritas Diocesa-
nas, que as aplicarão em pro-
jetos destinados a apoiar as fa-
mílias portuguesas em situação 
de carência; os restantes 35% 
serão entregues pela Cáritas 
Portuguesa a um projeto inter-
nacional. 

As velas, pelo preço de 1 
euro cada, também se encon-
tram disponíveis para venda na 
Loja de Artigos do Santuário de 
Fátima.

Mensagem de Natal 
do Reitor do Santuário de Fátima

«Hoje nasceu-vos um Salvador,  
que é o Messias Senhor» (Lc 2, 11)

 
No Presépio de Belém contemplamos um Deus que se 

aproxima totalmente de nós, manifestando assim um amor 
sem medida nem limites. Por natureza o amor aproxima e 
transforma. Por isso, no Natal celebramos a imensa ternura 
de Deus para connosco, uma ternura que nos toca e nos 
transforma. 

O mistério da natividade de Jesus revela-nos um Deus que 
vem para perto de nós e faz suas as nossas realidades huma-
nas, inserindo-se totalmente na nossa história como compa-
nheiro fiel do nosso caminho, mas mostrando-nos, também, 
que a humanidade, em cada pessoa, é levada mais longe e 
santificada pela força do amor divino.

Precisamos de ce-
lebrar o Natal, porque 
nele afirmamos e revi-
vemos o mistério pelo 
qual Deus se une in-
condicionalmente a 
nós, para nos fazer 
participar da Sua vida 
e da Sua santidade. A 
contemplação do mis-
tério natalício desperta 
em nós o espanto e o 
assombro, a gratidão 
e a alegria, a solidarie-
dade e o compromisso 
em favor dos irmãos.

Neste Santuário da 
Cova da Iria, onde a Senhora do Rosário insiste em afirmar o 
amor incondicional de Deus pela humanidade ferida, desejo 
a todos – peregrinos, colaboradores e amigos do Santuário – 
um Santo Natal, que nos faça experimentar a força transfor-
madora da santidade de Deus.

 
P. Carlos Cabecinhas
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Na tarde de 31 de outubro, 
foram apresentados no Santu-
ário de Fátima os dois volumes 
dos “Sermões do Rosário – Ma-
ria Rosa Mística”, da Obra Com-
pleta do Padre António Vieira.

A sessão teve lugar no Salão 
da Casa de Retiros de Nossa Se-
nhora das Dores e a apresenta-
ção dos volumes esteve a cargo 
do sacerdote José Jacinto de 
Farias, que deu a conhecer a sua 
reflexão sobre a importância do 
Rosário enquanto oração “glo-
riosa” e “a mais perfeita”, ainda 
que das “mais simples e a mais 
popular”. 

Um tratado sobre a oração

“Estes trinta sermões tratam 
de um único tema, a oração, na 
sua dupla vertente, aquela que se 
diz com a boca, e a oração men-
tal, aquela que não se diz com 
a boca, mas que se escuta pelo 
ouvido e entra no coração. (...) [A 
oração do Rosário] É tão simples 
e tão eficaz que até parece men-
tira; mas como é tão simples e 
acessível a todos, não há como 
experimentar”, afirmou. 

A reflexão do padre José Ja-
cinto Farias sobre os textos que 
considera serem “um tratado so-
bre a oração que encontra no 
Rosário a sua melhor expressão 
e fecundidade” colocou lado a 
lado os sermões do sacerdote je-
suíta português do século XVII e 
os textos do papa S. João Paulo 
II sobre a oração e em concreto 
sobre o Rosário, isto para mos-
trar que, apesar do espaço tem-
poral que os divide, os textos es-

tão próximos em termos de men-
sagem e de reflexão. 

A seu ver, quer o padre An-
tónio Viera quer o papa João 
Paulo II “podem representar 
dois pilares históricos funda-
mentais para uma futura teolo-
gia do Rosário”.

A escolha da cidade de Fá-
tima como local de apresenta-
ção destas obras obteve tam-
bém da parte do padre José Ja-
cinto de Farias uma interpreta-
ção: “precisamente neste local 
onde o Rosário tem um lugar es-
sencial na estrutura e na meto-
dologia do segredo, que tem a 
ver com as heresias dos tem-
pos modernos, face às quais o 
Santuário de Fátima com a sua 
mensagem e a sua pedagogia, 
aparece seguramente, assim o 
creio, como um bastião espiri-
tual de resistência contra o ma-
terialismo ateu contemporâneo 
e contra as mais recentes ideo-
logias do pós-modernismo da 
razão frágil e do vazio”.

Para o sacerdote, o facto de 
Nossa Senhora se ter apresen-
tado em Fátima como “Senhora 
do Rosário” faz ver um aspeto es-
sencial: “Quer dizer que Fátima 
e a sua mensagem se situam na 
continuidade providencial da es-
pecial assistência de Nossa Se-
nhora em momentos críticos da 
história da Igreja, (…) porque a 
Senhora do Rosário promete aos 
Pastorinhos e a todos os que aco-
lherem a sua mensagem, que será 
‘conforto e caminho que conduz a 
Deus’, sendo o Rosário o instru-
mento mais simples que medeia 
esse conforto e esse caminho”.

O culto e a cultura

Na sessão de apresentação, 
também tomaram da palavra 
para apresentar este projeto que 
contou com o apoio do Santuário 
de Fátima os seus coordenadores 
Carlos Maduro, Pedro Calafate e 
José Eduardo Franco, que deram 
a conhecer algumas das vicissitu-
des e particularidades do traba-
lho que desenvolveram; e revela-
ram que a Obra Completa do Pa-
dre António Vieira também será 
publicada, na íntegra, no Brasil, 
onde o sacerdote jesuíta viveu.

Os momentos culturais es-
tiveram a cargo de Júlio Martín 
da Fonseca, com a leitura de ex-
certos de alguns sermões, e de  
Sílvio Vicente, organista do San-
tuário de Fátima, que brindou os 
presentes com duas peças ao 
órgão.

O acolhimento a todos os 
presentes coube ao Reitor do 
Santuário de Fátima, padre Car-
los Cabecinhas: “Culto e cultura 
não são concorrentes e menos 
ainda se excluem mutuamente; 
e o Santuário de Fátima tem, ao 
longo dos anos, procurado con-
jugar ambos os aspetos, nunca 
perdendo de vista a sua missão 
cultual e de evangelização”.

“Esta dimensão cultural é 
uma dimensão complementar 
àquela que é a identidade primor-
dial de qualquer santuário como 
lugar de culto”, afirmou o Reitor, 
para sublinhar que os santuários 
“têm sido e continuam a ser cen-
tros de cultura”.

LeopolDina Simões

Da Obra Completa do Padre António Vieira

“Sermões do Rosário” 
apresentados em Fátima

Manuscrito levado ao Centro de Física Atómica

Terceira Parte do Segredo 
vista à luz da Ciência

Depois do encerramento da exposição “Segredo e Revela-
ção”, que esteve patente ao público entre 30 de novembro de 
2013 e 31 de outubro de 2014, na qual foi visto por 227 921 vi-
sitantes, e antes de ser devolvido ao Arquivo da Congregação 
para a Doutrina da Fé, entidade à qual pertence, o Manuscrito 
da Terceira Parte do Segredo de Fátima foi submetido a análi-
ses científicas, com vista à sua certificação.

Nas palavras do reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, “o Serviço de Estudos e Difusão do Santuário de 
Fátima continua, assim, apostado em fazer uso de metodolo-
gias científicas para estudar os mais importantes testemunhos 
documentais da Mensagem de Fátima”.

Marco Daniel Duarte, diretor do referido Serviço, revela à Sala 
de Imprensa da Instituição que, “através de uma parceria com o 
Centro de Física Atómica, da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia, da Universidade Nova de Lisboa, em cujos Laboratórios o 
manuscrito esteve dois dias, 3 e 4 de novembro, o documento 
foi analisado com equipamento científico não invasivo”.

Da equipa fizeram parte professores do Departamento de 
Física e membros do Centro de Física Atómica: Maria Luísa 
Carvalho, coordenadora do projeto; Marta Manso; Sofia Pes-
sanha; José Paulo Santos; Mauro Guerra e Mário Costa. Os 
trabalhos foram acompanhados por Marco Daniel Duarte e por 
Ana Rita Santos, conservadora restauradora do Museu do San-
tuário de Fátima.

“O objetivo deste trabalho científico tem em vista a carac-
terização do papel e da tinta; os resultados obtidos serão com-
parados com os de outros documentos da época, obtidos pela 
mesma técnica, escritos pela Irmã Lúcia antes e após a reda-
ção deste documento, para certificação”, explica Maria Luísa 
Carvalho, coordenadora do projeto científico.

Deste estudo faz também parte a análise dos documentos 
da Primeira e Segunda partes do Segredo de Fátima, cujos ma-

nuscritos são propriedade da diocese de Leiria-Fátima e que, 
pelo protocolo assinado a 7 de outubro, se encontram à guarda 
do Santuário de Fátima.

Os resultados e conclusões deste trabalho serão publica-
dos numa edição que o Santuário está a preparar sobre o Se-
gredo de Fátima e serão ainda objeto de publicação em revista 
científica internacional da especialidade.

Em declarações à Rádio Renascença, a coordenadora do 
estudo adiantou como primeira conclusão da investigação o 
facto de o papel onde a Irmã Lúcia escreveu a Terceira Parte do 
Segredo de Fátima não ter sido o mesmo usado noutras oca-
siões: “Verificámos observando e comprovámos já experimen-
talmente”, disse, garantindo que esta conclusão “não põe em 
causa a autenticidade do documento”, uma vez que “uma pes-
soa pode escrever em vários tipos de papel”.

L.S.

No passado dia 6 de no-
vembro, imediatamente a se-
guir à missa das 09:00, proce-
deu-se à bênção de uma obra 
escultórica de Cristo na Cruz, 
que recentemente foi colocada 
na sacristia das Capelas da Re-
conciliação, na Basílica da San-
tíssima Trindade.

Para além do Reitor do San-
tuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, que presidiu ao ato, 
estavam presentes alguns ca-
pelães e vários funcionários do 

Capelas da Reconciliação recebem peça escultórica
Santuário de Fátima.

A obra é da autoria da es-
cultora Lígia Rodrigues, que 
saiu vencedora de um con-
curso lançado pelo Santuário 
de Fátima para a criação desta 
peça e no qual participaram, 
para além da artista, mais dois 
escultores.

A autora deu à obra o título 
“Meu Deus, meu Deus, porque 
me abandonaste”, como expres-
são do grito na Cruz que Jesus di-
rigiu ao Pai. Trata-se de um painel 

em baixo relevo, com escul-
tura tridimensional de Cristo 
na Cruz sobreposta. O painel 
tem as dimensões de 8 me-
tros de altura por 4 de largura.

No contexto deste pro-
jeto, esta mesma obra está 
a ser produzida em diversas 
réplicas de pequenas dimen-
sões, para serem colocadas 
nos confessionários das Ca-
pelas da Reconciliação.

António Valinho
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Ol‡, amiguinhos!

Para nós, os cristãos, este 
mês de dezembro é o mês do 
sonho, da esperança e da ale-
gria. Porque será?

– Não é difícil a resposta: 
porque, com a vinda de Jesus 
ao mundo que celebramos 
neste mês, celebramos tam-
bém a certeza de que o so-
nho, a esperança e a alegria 
são possíveis. Porquê? Por-
que Deus, vindo morar con-
nosco como um de nós, nos 
garante que, com Ele, tudo 
isso pode acontecer na vida 
de cada um dos seus filhos, 

se vivermos na sua amizade.
E não é verdade que somos 

filhos de Deus, desde o dia do 
nosso batismo? – Então, o que 
temos que fazer é aprender com 
Jesus como se é filho de Deus; 
como se deve viver como filho 
de Deus. E este mês do Natal é 
um tempo muito propício para 
isso. 

Comecemos pelo princípio: 
Jesus nasce pobre. Deus, tão 
rico, quis nascer pobre em Je-
sus: olhem o presépio. Depois 
foi perseguido e teve que fugir 
para o Egito, para não ser morto 
pelo Rei Herodes. Algum tempo 
depois veio para Nazaré, onde 
cresceu e se fez homem, pobre, 

como os pobres do seu tempo. 
Levou a vida de um pobre, de um 
peregrino, de um perseguido; Ele 
que era o mais santo e o mais 
inocente dos homens sobre a 
terra: era o Deus feito Homem!

Quem é que já construi o pre-
sépio em sua casa? – Sim, é um 
costume muito bonito construir 
o presépio, para nos lembrar-
mos do grande amor de Deus, 
que se faz Homem por nós. Mas 
construir o presépio não basta. 
Posso dar-vos uma sugestão? – 
Enquanto tiverdes o presépio lá 
em casa, procurai cada dia um 
momento de silêncio junto dele. 
E nesse silêncio olhai bem, con-
templai e refleti sobre aquele ce-

e confiantes em Deus, como 
eram Maria e José. E até dizer 
a Jesus: Amigo Jesus, obri-
gado por teres vindo. Dá-me 
um coração menos agarrado 
às minhas coisas e capaz de 
amar como Tu. Glória ao Pai e 
ao filho e ao Espírito Santo…

Se assim fizerdes, tereis 
com certeza um bom e santo 
Natal! É isso mesmo que a 
Fátima dos Pequeninos de-
seja a todos vós, e às vossas 
famílias. 

Felizes Festas Natalícias!
Até ao próximo mês, se 

Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

nário: um menino deitado numa 
manjedoura, sem qualquer con-
forto; uns pais, Maria e José que 
apesar da situação, estão feli-
zes com aquele nascimento, mas 
que, para os abrigar, contam ape-
nas com a providência de Deus. 
E, então, pensai nos pobres que 
vós conheceis… nos desabriga-
dos, e também nas pessoas que 
nunca estão contentes com a 
vida, e vivem revoltadas. E talvez 
possais chegar à conclusão de 
que vós mesmos tendes coisas 
a mais, e que também às vezes 
resmungais, por tudo e por na-
da…E que talvez poderíeis repar-
tir alguma coisa com quem tem 
menos… e ser mais pacientes 

Viagem ao coração espiritual de Portugal

“Il fenomeno Fatima”
Um pouco por todo o mundo, 

com o aproximar da celebração dos 
100 anos das Aparições de Fátima, 
multiplicam-se as iniciativas relacio-
nadas com a reflexão e a promoção 
da história e da mensagem de Fá-
tima. Em 2014, o enviado especial da 
revista italiana “Il Regno” e autor de 
várias publicações de índole religiosa 
Francesco Strazzari publicou a obra 
“Il fenómeno Fatima – Viaggio nel 
cuore spirituale del Potogallo” [O fe-
nómeno Fátima – Viagem ao coração 
espiritual de Portugal], na qual, por 
meio de diversos testemunhos e entrevistas procura compreen-
der para explicar aos seus leitores uma afirmação de Bento XVI, 
que definiu Fátima como o “coração espiritual do país”.

Com prefácio de D. Virgílio Antunes, bispo de Coimbra e an-
tigo reitor do Santuário de Fátima, a obra de Francesco Strazzari 
percorre, em dezanove capítulos e 83 páginas, as várias perspe-
tivas relacionadas com este lugar e com os seus principais obrei-
ros, Maria, os videntes, os papas e os peregrinos. A publicação 
abre espaço para reflexões teológicas, filosóficas, antropológi-
cas e sobre a arte e aponta para 2017, Centenário das Apari-
ções. Em apêndice, coloca em relevo os Pastorinhos de Fátima.

Toda a publicação é conduzida por meio das entrevistas e 
testemunhos conseguidos, sobretudo, a partir das palavras e 
reflexões de D. António Marto, bispo de Leiria-Fátima; do padre 
Carlos Cabecinhas, reitor do Santuário de Fátima; da irmã Ân-
gela Coelho, postuladora da Causa da Canonização de Fran-
cisco e Jacinta Marto e vice-postuladora da Causa da Beati-
ficação da Serva de Deus Lúcia de Jesus; e de Marco Daniel 
Duarte, diretor do Serviço de Estudos e Difusão e do Museu do 
Santuário e diretor do Departamento do Património Cultural da 
Diocese de Leiria-Fátima.

Fenómeno incontornável

No prefácio, D. Virgílio Antunes destaca que Fátima “é fenó-
meno incontornável da experiência e da vida da Igreja dos sé-
culos XX e XXI”: “Marca de tal modo a vivência da fé e da espi-
ritualidade cristãs dos portugueses e de uma multidão imensa 
de católicos no mundo todo, que não é possível ignorá-lo no 
momento de fazer a sua história ou de analisar os fatores que 
a determinaram”.

Em quatro pontos, o bispo de Coimbra sublinha as especi-
ficidades deste lugar e da sua mensagem: “a afirmação da fé 
sobrenatural, o desejo salvífico de Deus, o lugar da Igreja nos 
desígnios de graça e de misericórdia de Deus, a conversão a 
Deus como caminho de transformação do mundo e de respeito 
pela dignidade humana”.

Em concreto sobre o percurso proposto pelo autor do li-
vro, D. Virgílio Antunes refere como “feliz a inspiração” de Fran-
cesco Strazzari quando decidiu escrever Il fenomeno Fatima: 
isto por ter conseguido “uma visão panorâmica dos fundamen-
tos teológicos e existenciais desta realidade, bem como alguns 
dos elementos centrais do seu desenvolvimento e atualidade”.

“O estilo dialogal, a linguagem acessível e a vivacidade do 
relato, saído dos lábios de interlocutores apaixonados, fazem 
conhecer de um fôlego o modo como sentem esta história con-
tagiante”, conclui o prefácio.

LeopolDina Simões

Os coreógrafos Cláudia Mar-
tins e Rafael Carriço têm em 
mãos um novo desafio: conce-
ber uma obra coreográfica mul-
tidisciplinar alusiva à temática 
das Aparições e da Mensagem 
de Fátima, para apresentação 
em três espetáculos, em maio 
de 2016, no anfiteatro do Centro 
Pastoral de Paulo VI, em Fátima, 
no contexto do programa cele-
brativo do Centenário das Apa-
rições (2016-2017).

Trata-se de uma iniciativa que 
empreenderão a convite do San-
tuário de Fátima, no âmbito de 
um protocolo estabelecido entre 
o Santuário de Fátima e a asso-
ciação Vortice Dance Company, 
com sede em Fátima, de onde 
Cláudia Martins é natural.

Numa entrevista a uma só 
voz, Cláudia Martins e Rafael 
Carriço mostram-se agradados 
com o que significará para a Vor-
tice Dance Company, no con-
texto do trabalho que têm vindo a 
realizar, a encomenda desta obra 
e dos três espetáculos: “Será a 
oportunidade de criar uma obra 
sobre Fátima, à luz de uma visão 
atual; significa o podermos criar 
um espetáculo, com uma temá-
tica que nos toca de forma par-
ticularmente próxima e especial, 
pois vivemos aqui e de, simulta-
neamente, recriarmos os factos 
históricos e a escala universal na 
qual Fátima se dimensiona”.

O convite representa tam-
bém o reconhecimento profissio-
nal pelo trabalho que ambos vêm 
desenvolvendo sobretudo ao 
longo dos últimos quinze anos.

“Agradecemos ao senhor rei-
tor padre Carlos Cabecinhas e à 
equipa responsável pela organi-
zação/programação das Cele-
brações do Centenário das Apa-
rições a aposta no nosso traba-
lho criativo e o facto de estarem 
atentos à produção artística da 
Vortice Dance Company, uma 
companhia sediada em Fátima”, 
sublinharam os coreógrafos, no 
momento da assinatura protoco-
lar, realizada a 22 de outubro, na 
Reitoria do Santuário de Fátima.

A reflexão destes artistas vai 
no sentido de que, “muito rapi-
damente, Fátima atingiu uma di-
mensão universal e multicultu-

ral”, e será essa a riqueza que 
tentarão explorar na obra que 
preparam.

“A mensagem de Fátima atra-
vessa todas as gerações, com-
preende-se em todas as religiões 
e aconchega a todos os que ne-
cessitam. Em Fátima, as pessoas 
juntam-se pelo bem e rezam pelo 
outro... O outro que muitas vezes 
nem se conhece, mas que está 
em sofrimento noutra parte do 
mundo. Este sentimento altruísta 
é sustentado numa imensa fé em 
Maria e na mensagem de espe-
rança e de oração que ela passou 
através das três crianças”, referem 
Cláudia Martins e Rafael Carriço.

O espetáculo, antecipam os 
coreógrafos, abordará não só os 
principais momentos que mar-
caram a vida dos Pastorinhos, 
mas também a forma como es-
ses momentos e essa Mensa-
gem se refletem nas vidas de mi-

lhares de pessoas hoje, em todo 
o mundo.

“O processo criativo será 
marcado por uma mescla de lin-
guagens; o espetáculo não es-
tará apenas centrado no corpo 
e no movimento. A videografia, 
a música, a cenografia, os intér-
pretes funcionarão num conjunto 
que servirá a palavra, a mensa-
gem que se desmultiplica em lín-
guas e que atravessa o tempo, 
levando luz aos quatro cantos do 
mundo”, referem.

Para a Vortice Dance Com-
pany, no processo de cons-

trução da obra e do espetá-
culo, “será preciosa a ajuda de 
um conjunto de pessoas das 
quais destacamos a Irmã Ângela  
Coelho, [postuladora da causa 
de canonização de Francisco e 
Jacinta Marto] e a participação 
nas atividades promovidas pelo 
Santuário, que nos elucidarão 
dos factos, isto para que até as 
pequenas coisas sejam aborda-
das com propriedade”.

“Depois... É segredo!”, refe-
rem, quanto ao processo de con-
ceção e produção da obra. Será 
um segredo a desvendar em 
maio de 2016, quando a peça 
subir ao palco, mas que os auto-
res anteveem desta forma: “Será 
um espetáculo que refletirá so-
bre a Luz de Fátima no mundo”.

Este será o segundo trabalho 
da companhia de dança para o 
Santuário de Fátima. O primeiro 
teve lugar em 2006, com a peça 

“A Solo com os Anjos”, desen-
volvida para as Celebrações dos 
90 anos das Aparições do Anjo 
em Fátima e que, após a apre-
sentação em Fátima, circulou 
em várias cidades no país tendo 
sido levada, a convite da Embai-
xada de Portugal em Marrocos, 
ao Teatro Mohamed V, em Rabat, 
e a Casablanca, ao Complexe 
Culturel Moulay Rachid. “A rece-
tividade por parte do público foi 
espantosa”, recordam os coreó-
grafos.

LeopolDina Simões

Coreógrafos Cláudia Martins e Rafael Carriço preparam nova criação sobre Fátima 

Uma reflexão sobre a Luz  
de Fátima no mundo
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Na sequência do que disse-
mos no jornal Voz da Fátima de 
outubro de 2014, vamos conti-
nuar a nossa reflexão.

S. Agostinho, comentando 
esta passagem bíblica, diz que 
o mal não está na falta de pas-
tores, mas na sua ausência nos 
campos apostólicos.

Nossa Senhora, aqui em Fá-
tima, escolheu três crianças 
sem cultura escolar, mas encon-
trou-as sempre no exercício da 
sua missão.

Após as três aparições do 
Anjo, estas crianças perceberam 
que não havia tempo a perder 
com os seus pequenos defeitos. 
Não foram beatinhos, mas crian-
ças, humana e espiritualmente, 
sérias e santas. 

Unidas na oração e na acei-
tação da cruz, tornaram-se pró-
ximas dos mais necessitados 
material e espiritualmente. Es-
queceram-se de si para se lem-
brarem dos outros. 

Sem conhecerem o salmo 
126, que nos diz “Se o Senhor 
não estiver connosco em vão ca-
minhamos na vida”, elas o tes-
temunharam em tudo o que fa-
ziam. O seu testemunho simples, 
humilde e silencioso ecoou em 
todo o mundo.

Setúbal 

Mensageiros reparadores 
em encontro de oração 

A equipa diocesana da MMF de Setúbal iniciou o novo ano 
pastoral com o encontro de oração das mensageiras repara-
doras. Este encontro, subordinado ao tema “Santificados em 
Cristo”, uma temática a refletir durante o ano pastoral de 2014-
2015, realizou-se, como já vem sendo habitual, no Mosteiro de 
Nossa Senhora Vestida do Sol em Sesimbra, no passado dia 27 
de setembro.

A Ir. Joana fez uma reflexão que tocou o coração de todos 
os presentes. Focou-se na parábola dos trabalhadores da vinha 
(Mt 20, 1-16) para nos levar a refletir no quanto Deus é bom. O 
importante é percebermos que Deus é Amor, que a Sua bon-
dade ultrapassa os critérios humanos de retribuição e que re-
serva os mesmos dons para todos.

Assim compreendemos que não há lugar para ciúmes ou in-
vejas onde tudo é dom gratuito de Deus. E, por sua vez, depa-
ramo-nos com as maravilhas da bondade do Senhor, do Deus 
que é o próprio Amor e percebemos que se Deus nos dá um 
dom, esse dom não é para nós mas sim para os outros.

Que Nossa Senhora nos ajude a sermos fiéis ao amor de 
seu Filho Jesus Cristo, não nos deixando esquecer de que o 
mistério da Cruz, que revela os sofrimentos dos homens assu-
midos por Jesus, é o caminho de libertação e de glória.

Portalegre-Castelo Branco

Idosos em peregrinação  
a Fátima 

A peregrinação realizou-se a 14 e 15 de outubro e contou 
com participantes de vários arciprestados da diocese de Por-
talegre-Castelo Branco, no total de cerca de 60 pessoas com 
idade acima dos 65 anos.

À chegada, visualizámos um filme sobre a Irmã Lúcia, sobre 
toda a evolução das aparições, desde a preparação do Anjo, 
com a entrega de Jesus Eucaristia, até às mensagens de Nossa 
Senhora em Fátima e do Menino Jesus em Tui. 

O filme foi depois explicado com mais pormenor pelo Rev. 
P. Francisco Pereira, capelão do Santuário de Fátima, que nos 
apresentou um sentido mais profundo da mensagem de Fátima 
em direção a Jesus e à nossa vivência com Ele.

O P. Antunes deu-nos a conhecer a importância que a Missa 
pode ter nas nossas vidas, se soubermos vivê-la.

Deslocámo-nos também à nova Basílica da Santíssima Trin-
dade onde o P. Antunes nos explicou o significado do muito que 
esta obra tem de mensagem espiritual.

Foram dois dias muito úteis e esclarecedores para poder-
mos ficar mais informados e para melhor vivermos com Jesus 
conduzidos pelo Coração Imaculado de Maria.

Augusto Martins da Silva, Participante

A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos Mt 9,37

Alguém me dizia: “Com a 
minha cultura universitária, sin-
to-me muito pequenino perante 
o exemplo destas três crianças”. 
Há quem diga que estas crianças 
foram assim porque viram o Anjo 
e Nossa Senhora.

Ouçamos o Papa Emérito 
Bento XVI na sua homilia no dia 
13 de maio de 2010 em Fátima: 

«Irmãos, ao ouvirem estes 
inocentes e profundos desaba-
fos místicos dos Pastorinhos, 
poderiam olhar para eles com 
um pouco de inveja por terem 
visto, ou, com desiludida resig-
nação de quem não teve esta 
sorte mas insiste em ver. 

A tais pessoas, o Papa diz 
como Jesus: “Não andareis vós 
enganados ignorando as Escri-
turas e o poder de Deus?” (Mc 
12,24). As Escrituras convidam-
nos a crer: “Felizes os que acre-
ditam sem terem visto” (Jo 20, 
29). 

Como diz S. Agostinho, Deus 
tem o poder de chegar até nós, 
nomeadamente através dos 
sentimentos interiores, de modo 
que a alma recebe o toque de 
algo real que está para além do 
sensível, tornando-a capaz de 
alcançar o não sensível, o não 
visível aos sentidos. Para isso, 

exige uma vigilância interior do 
coração que, na maior parte 
do tempo, não possuímos por 
causa da forte pressão das rea-
lidades externas e das imagens 
e preocupações que enchem a 
alma».

Esta explicação confirma 
o que Jesus disse ao apóstolo 
Tomé: «Porque me viste, acredi-
taste. Felizes os que creem sem 
terem visto!» Jo 20,29.

Perante o que se está a pas-
sar no mundo, há que reler, re-
fletir e rezar a mensagem de 
Fátima.

O Papa João Paulo II, na 
sua homilia em Fátima, a 13 de 
maio de 1982, disse: «Para en-
tendermos a mensagem é ne-
cessário ler os sinais do nosso 
tempo».

O Papa Bento XVI disse em 
13 de maio de 2010, na homilia 
acima citada: «Iludir-se-ia quem 
pensasse que a missão profética 
de Fátima esteja concluída».

Procuremos ser mensageiros 
da Senhora da mensagem pela 
oração e ação, através dos cam-
pos apostólicos do Movimento, 
sempre de acordo com o vosso 
pároco.

	 P. Antunes

Movimento em notícia

Tomem nota na vossa agenda
Dezembro 2014
– Dia 5 – Jovens – Esquema II.
– Dia 13 – Conselho Diocesano do Porto.

Janeiro 2015
– Dia 10 – Encontro dos responsáveis dos retiros de doentes. 
De acordo com os secretariados diocesanos, podem vir tam-
bém os responsáveis paroquiais. O Encontro realiza-se na Casa 
de Nossa Senhora das Dores, no Santuário de Fátima.
– Dia 11 – Reunião do secretariado nacional.
– Dia 17 – Encontro das instituições que prestam assistência 
aos peregrinos a pé.
– Dias 23 a 25 – 1.º retiro para os mensageiros reparadores.
– Dias 31 a 2 de fevereiro – Encontro de formação para guias 
de peregrinos a pé.

Decorreu nos passados dias 
5 e 6 de setembro, na Casa de 
Retiros de Nossa Senhora das 
Dores, no Santuário de Fátima, 
o Conselho Nacional do Movi-
mento da Mensagem de Fátima 
com a presença dos presidentes 
e assistentes dos Secretariados 
Diocesanos e membros do seu 
Secretariado Nacional. 

Estiveram presentes repre-
sentantes de 18 dioceses e mem-
bros do Secretariado Nacional 
que, de acordo com as suas nor-
mas estatutárias, partilharam a 
atividade pastoral desenvolvida 
ao longo do ano de 2013-2014 e 
apresentaram o seu plano pasto-
ral para 2014-2015. 

O Conselho apreciou, e apro-
vou na generalidade, a nova pro-
posta de Regulamento para a 
Execução dos Estatutos a apre-
sentar ao Senhor Bispo de Lei-
ria-Fátima e Assistente Geral do 
MMF, na sequência da aprova-
ção da nova versão de Estatu-
tos pelo Conselho Permanente 
da Comissão Episcopal. O novo 
texto procura estatuir a vivência 
do MMF desde a sua renovação, 
sendo de sublinhar a caminhada 
já realizada em muitas dioceses.

O Rev. Padre Doutor Vítor 
Coutinho, vice-reitor do San-
tuário de Fátima, fez uma co-
municação sobre o tema pro-
posto para o ano pastoral de 
2014-2015, “Santificados em 
Cristo”, inspirado na mensa-
gem de Nossa Senhora transmi-
tida aos Pastorinhos em agosto 
de 1917, e apresentou o septe-
nário da celebração do Cente-
nário das Aparições que inclui 
um conjunto de atividades ce-
lebrativas, das quais se desta-

Em 5 e 6 de setembro, em Fátima

Conselho Nacional reuniu
cam: a visita da Imagem Pere-
grina às dioceses portuguesas; 
os simpósios anuais; os ciclos 
de conferências; o itinerário do 
peregrino; concertos e ações 
culturais várias. Será muito im-
portante a participação ativa 
dos membros do Movimento 
da Mensagem de Fátima, de 
forma que esta oportunidade 
ímpar seja um momento intenso 
de celebração da fé, nomeada-
mente no que se refere à visita 
da Imagem Peregrina às dioce-
ses portuguesas. Neste sentido, 
apela-se a que estejamos aten-
tos às orientações tanto a nível 
diocesano como nacional, uma 
vez que, como membros deste 
movimento eclesial, temos uma 
responsabilidade acrescida. 

Para o próximo ano pasto-
ral o Movimento da Mensagem 
de Fátima propõe-se: intensificar 
a formação humana e espiritual 
nas diversas ações a desenvol-
ver; melhorar o trabalho de pro-
ximidade nas paróquias e dio-
ceses; ajudar na renovação e na 
constituição das estruturas pa-
roquiais e diocesanas de forma 
que cada vez mais o MMF cor-
responda à sua finalidade, a “vi-
vência e a difusão da Mensagem 
de Fátima”, tanto na Pastoral da 
Oração, dos Doentes e das Pe-
regrinações como nos sectores 
das Crianças, Jovens e Adultos. 
Para o efeito, podem os secre-
tariados paroquiais contar com 
o apoio dos seus secretariados 
diocesanos e os secretariados 
diocesanos contar com o apoio 
do secretariado nacional. 

Das atividades realizadas ao 
longo do ano de 2013-2014, sob 
o tema “Envolvidos no Amor 

de Deus pelo Mundo”, inspi-
rado na mensagem de Nossa 
Senhora transmitida aos Pasto-
rinhos em julho de 1917, des-
tacam-se, entre outras: as reu-
niões mensais dos associados 
nas paróquias, orientadas pelos 
guias para as reuniões publica-
dos no Boletim (para Crianças, 
Jovens e Adultos); a renovação 
e a constituição de várias estru-
turas paroquiais e diocesanas; 
as ações de formação; os retiros 
e as peregrinações a santuários 
marianos; a oração do terço do 
rosário; a celebração dos primei-
ros sábados; as adorações eu-
carísticas; a assistência aos pe-
regrinos a pé; as peregrinações 
a Fátima, Tuy e Pontevedra, o 
programam dia de deserto, os 
retiros de doentes e as peregri-
nações de idosos, atividades re-
alizadas em colaboração com o 
Santuário de Fátima. 

O Conselho terminou com a 
apresentação do projeto pastoral 
do sector dos Jovens, momento 
da vida por excelência destinado 
à formação humana, técnica e 
espiritual, sector que o Movi-
mento da Mensagem de Fátima 
apoia, desde a primeira hora, e 
que não esquece de envolver 
ativamente nas suas atividades 
apostólicas. 

A Equipa Nacional propõe-se 
apoiar as estruturas diocesanas 
na realização de encontros de 
“Descoberta”, “Fátima SMS” e 
de outros momentos de oração e 
de formação de jovens nas dio-
ceses e em Fátima.

Henrique Franco
Vice-presidente do Secretariado 

Nacional MMF
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Quota anual do Movimento da Mensagem de Fátima: 4 euros, a pagar junto dos Secretariados Diocesanos

Movimento da Mensagem de Fátima

O nosso boletim 

“Santificados em Cristo”
Foram enviados até ao presente, para os secretariados diocesanos do 

Movimento da Mensagem de Fátima, 2 750 exemplares.
Esperamos que sejam um contributo de estudo, reflexão e oração para 

todos os mensageiros, particularmente para os que detêm mais responsa-
bilidades. Não é um livro para ler e arrumar, mas para ser seguido ao longo 
do ano.

Convidamos os responsáveis do setor das crianças a fazerem as reuniões 
seguindo os esquemas que vêm no boletim.

Coimbra

Mais um retiro para doentes
Decorreu em Fátima, de 10 a 13 de novembro de 2014, mais 

um retiro para doentes da diocese de Coimbra, de onde parti-
ram dois autocarros, levando os doentes, alguns dos quais em 
cadeiras de rodas, provenientes de várias paróquias, e a equipa 
de apoio, que incluía pessoal médico, enfermeiras e outros vo-
luntários. 

Desta vez, o tempo chuvoso não permitiu a saída para a 
Via-Sacra nos Valinhos, de modo que ela teve de ser feita na 
Capela de Nossa Senhora das Dores. Também não foi possível 
a deslocação à Basílica da Santíssima Trindade. O tempo ape-
nas permitiu uma ida à Capelinha das Aparições para a recita-
ção do Terço.

No 2.º dia, os doentes e a equipa de apoio tiveram a grata 
surpresa da visita do Rev.mo Bispo de Coimbra, D. Virgílio Antu-
nes, que dirigiu palavras de apreço e estímulo a todos.

No 3.º dia, Vanessa Lopes viu realizado um dos seus so-
nhos: entrar na Capelinha das Aparições pelo seu próprio pé, 
embora apoiada por elementos da equipa de apoio; algo ines-
quecível para ela e para quem presenciou o acontecimento. De-
pois, em lugar próprio, ela deu testemunho, perante todos, da 
sua vida de sofrimento e da evolução da sua espiritualidade.

A Equipa Diocesana e a Equipa Nacional do MMF agrade-
cem também a disponibilidade e o serviço prestado por todos 
os elementos da equipa de apoio, incluindo os Servitas e os 
responsáveis do Santuário de Fátima.

Movimento em notícia

Vem aí o Amor  
que nos libertará 

Celebrar o Advento é preparar a vinda d’Aquele que veio 
do Céu, o Verbo do Pai, o Filho bem-amado, Deus de Deus, 
Luz da Luz, encarnado no seio da Virgem Maria para nos remir, 
salvar, curar, libertar. O Menino que celebramos é Deus Amor, 
vem para nos mostrar o rosto misericordioso do Pai, para ser 
o Deus-connosco, para nos dar a vida divina, para nos libertar 
do pecado e do mal, para nos enriquecer com o dom da vida 
trinitária, para nos fazer irmãos d’Ele e gerar uma fraternidade 
universal. Ele é o Príncipe da Paz, é o Salvador e Redentor, veio 
para nos ensinar o amor, para nos libertar de tudo aquilo que 
nos impede de amar a Deus e aos irmãos. Daí que o Natal seja 
o nascimento, entre nós, do Amor, d’Aquele que veio do seio da 
Trindade instaurar um Reino de amor, de verdade, de justiça, de 
paz, de graça, de santidade.

É neste Jesus que nós fomos e somos “santificados”, pois 
Ele veio ao mundo para partilhar connosco a santidade divina, 
a vida trinitária, as maravilhas da graça, a comunhão com Deus, 
o perdão dos pecados e a nossa libertação do poder das tre-
vas. Olhando o Menino do presépio temos de descobrir Aquele 
que veio realizar a nossa santificação que Ele mesmo operou 
no mistério pascal. Jesus é o Santo, gerado pelo poder do Es-
pírito Santo, autor e consumador da santidade. Somos santifi-
cados pelo poder da sua vida e da sua ressurreição, pela vitória 
do amor sobre o pecado e o mal. Somos santificados porque 
participamos, pelo batismo, da sua vida divina, porque somos 
perdoados pela sua misericórdia, porque somos alimentados 
pelo poder divinizante do seu Corpo e Sangue, na Eucaristia. 
Somo santificados porque o Menino que nos nasce quis par-
tilhar connosco as riquezas divinas e gerar-nos, pela graça, fi-
lhos de Deus.

Viver o Natal é entrar neste mistério insondável da partici-
pação da vida de Deus, é ser convidado a acolher Aquele que 
nos vem santificar, nos vem libertar, nos vem remir, nos vem fa-
zer homens e mulheres que já pertencem à Família divina. Ce-
lebrar o tema que o Santuário de Fátima propõe para este novo 
ano pastoral deve levar-nos a contemplar o Menino que nos foi 
dado para ser o nosso santificador e libertador. Saibamos aco-
lhê-lo no coração e na vida. Só assim há Natal.

P. Dário Pedroso sj

No dia 26 de outubro reali-
zou-se o Primeiro Encontro Inter-
diocesano das Crianças e Ado-
lescentes – Os Pequenos Men-
sageiros de Nossa Senhora – 
das Dioceses de Braga e Viana 
do Castelo. Esta iniciativa foi or-
ganizada pelos respetivos Se-
cretariados Diocesanos e teve 
a colaboração do Secretariado 
Nacional. Estiveram presentes 
cerca de 150 Pequenos Mensa-
geiros de Nossa Senhora, bem 
como os seus responsáveis, em 
representação de 18 paróquias. 
O local escolhido para a realiza-
ção deste evento foi o Santuário 
de Nossa Senhora do Sameiro, 
em Braga.

É com muita satisfação que 
partilhamos um pouco a forma 
como vivemos este “dia belo, 
maravilhoso e inesquecível”, ser-
vindo como ação de abertura 
para as atividades do novo ano 
pastoral: o dia decorreu num es-
pírito de profunda oração; a via-

Um dia para recordar e viver

gem foi aproveitada para escla-
recer o sentido da peregrinação, 
o objetivo do encontro e para 
entrarmos, progressivamente, 
neste espírito de oração e de co-
munhão com todos; a receção foi 
calorosa e realizou-se no Centro 
Apostólico do Sameiro.

A Adoração Eucarística, 
orientada por Maria Emília Car-
reira, responsável nacional do 
Sector das Crianças e Adoles-
centes do MMF, foi, sem dúvida, 
um dos momentos maravilhosos 
do dia, onde se levou o grupo a 
entrar em verdadeira intimidade 
com Jesus Eucaristia, num espí-
rito de verdadeira oração. 

Pelas 12h00 houve tempo li-
vre para visitar o Santuário Ma-
riano bem como as belas paisa-
gens envolventes. Às 14h15, ini-
ciamos as atividades com uma 
dinâmica de interação preparada 
e animada pelos responsáveis 
do Sector, entre as paróquias de 
Viana e Braga, em que os Peque-

nos Mensageiros de Nossa Se-
nhora se puderam conhecer, par-
tilhar e realizar a atividade que 
lhes foi proposta. De seguida vi-
vemos o momento alto do dia, 
a Eucaristia celebrada pelo as-
sistente do MMF da Diocese de 
Braga, o padre Fonseca. Dirigin-
do-se a todos, manifestou o seu 
contentamento pelo evento, en-
corajando quer os responsáveis, 
quer os Pequenos Mensageiros a 
prosseguirem, tornando-se ver-
dadeiras testemunhas da Men-
sagem de Nossa Senhora.

No final do encontro, fez-se 
a avaliação do dia em que as 
crianças e adolescentes se ma-
nifestaram, proferindo mensa-
gens de gratidão pelo facto de 
lhes ter sido proporcionado este 
dia vivido em profunda comu-
nhão com outros membros da 
“família” do Movimento da Men-
sagem de Fátima e, mais ainda, 
com Jesus e Nossa Senhora.

Dos Vários testemunhos eis 
alguns: “Nunca me senti tão fe-
liz como hoje”; “Ensinaram-me a 
rezar melhor”; “Senti muita paz 
e amor”; “Este dia foi muito es-
pecial. Gostei de tudo, mas mais 
da adoração da manhã”; “Senti a 
presença de Jesus. A mensagem 
que me ficou no coração foi: 
Sede Santos, porque Eu também 
sou Santo”; “Foi um dos melho-
res dias que já tive”; “Foi muito 
bom, porque, além de adorar-
mos Jesus e estarmos todos 
unidos, foi um dia onde aprende-
mos muito. Espero que possa-
mos repetir”.

Valeu a pena! Obrigada, Se-
nhor Jesus.

As Responsáveis Diocesanas,
Custódia Vaz e Arminda Silva

Na manhã do dia 15 de no-
vembro, as crianças dos diver-
sos centros de catequese da pa-
róquia de Fátima participaram na 
adoração eucarística, realizada 
na Capela da Morte de Jesus, no 
Santuário de Fátima. Presidida 
pelo pároco, Padre Rui, e orien-
tada pela responsável nacional 
do sector das crianças do MMF, 
Maria Emília Carreira, esta ora-
ção foi, na verdade, vivida com 
grande fé e muita interioridade.

Apesar da chuva e do frio, 
reuniram-se cerca de 140 crian-
ças, número que excedeu to-
das as nossas expetativas. Vi-
nham alegres e prontas para re-
zar. Por isso, a oração iniciou-se 
de forma singela com estas pala-
vras: vamos sentir o silêncio den-
tro de nós e dizer baixinho: Je-
sus, eu estou aqui; ensina-me a 

Crianças em adoração
rezar. Ao ouvirem estas palavras, 
as crianças fizeram um silêncio 
profundo e deixaram-se condu-
zir por Ele, entregando-se de co-
ração atento e generoso ao Se-
nhor. Toda a adoração foi vivida 
num clima de grande silêncio, 
concentração e atenção. Houve 
momentos para cantar, silenciar, 
rezar, escutar a Palavra e adorar 
ao jeito dos Pastorinhos.

Sentir as crianças em ora-
ção simples e sincera com o seu 
Amigo Jesus faz-nos experien-
ciar a nossa pequenez diante 
do Senhor. Para nós, catequis-
tas, estes momentos de oração 
são ocasiões de muita alegria, 
mas também de grande emo-
ção. Nunca sabemos quem vem 
e quantos aceitam o convite. No 
entanto, é sempre compensa-
dor o esforço que fazemos para 

aproximar as crianças de Jesus e 
tornar possíveis estes momentos 
de intimidade com “Jesus Es-
condido”.

No final da adoração, o padre 
Rui dirigiu-se às crianças mos-
trando-lhes o seu contentamento 
não só pela sua presença, mas 
também pelo modo como reza-
ram. Incentivou-as a rezar mais e 
melhor e apresentou os Pastori-
nhos como modelo a seguir.

Ao padre Rui, aos pais e, de 
um modo muito especial, aos 
catequistas que continuam a 
dar o seu tempo e colaboração 
um bem-hajam! A vossa adesão, 
persistência e testemunho têm 
contribuído para que a adoração 
eucarística continue a ser, para 
as crianças, uma experiência de 
encontro íntimo com o Amigo Je-
sus, que muito amam.

Pelo MMF
Maria Emília Sousa Carreira


